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de umidade.



3. Resultados EN PDO (+)                                                             EN PDO (-)

3.1 Circulação atmosférica sul-
americana no verão, El Niño e PDO: 
análise observacional.

• Na Fig. 2f, divergência anômala 
de fluxo de umidade com 
curvatura anticiclônica no 
centro-sudeste do Brasil que 
podem ter contribuído para o 
enfraquecimento dos ventos de 
leste na região.



3.1 Circulação atmosférica sul-
americana no verão, El Niño e PDO: 
análise observacional.

• Na Fig. 2f, divergência anômala 
de fluxo de umidade com 
curvatura anticiclônica no 
centro-sudeste do Brasil que 
podem ter contribuído para o 
enfraquecimento dos ventos de 
leste na região.

• O ramo oeste da circulação 
anticiclônica contribui para o 
intenso fluxo anômalo de 
umidade meridional da 
Amazônia para o sul do Brasil, 
sugerindo que a disponibilidade 
de umidade da região do 
Atlântico equatorial é mais 
importante na geração de 
anomalias positivas intensas de 
precipitação na região SESA do 
que o fluxo de umidade da 
região amazônica.

3. Resultados EN PDO (+)                                                             EN PDO (-)



3.1 Circulação atmosférica sul-
americana no verão, El Niño e PDO: 
análise observacional.

• Na Fig. 2f, divergência anômala 
de fluxo de umidade com 
curvatura anticiclônica no 
centro-sudeste do Brasil que 
podem ter contribuído para o 
enfraquecimento dos ventos de 
leste na região.

• O ramo oeste da circulação 
anticiclônica contribui para o 
intenso fluxo anômalo de 
umidade meridional da 
Amazônia para o sul do Brasil, 
sugerindo que a disponibilidade 
de umidade da região do 
Atlântico equatorial é mais 
importante na geração de 
anomalias positivas intensas de 
precipitação na região SESA do 
que o fluxo de umidade da 
região amazônica.

3. Resultados EN PDO (+)                                                             EN PDO (-)

• De fato, esse padrão parece 
favorecer as anomalias negativas 
de precipitação sobre o norte da 
SESA, uma região que geralmente 
é afetada pela SACZ oceânica.
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A Figura 5 mostra a diferença entre ENPDO (+) menos a 
ENPDO (-). 
• Para precipitação, a diferença mais pronunciada está 

localizada no continente norte com valores negativos, 
além de um dipolo meridional com diferença positiva 
no leste do Brasil tropical e valores negativos na 
maior parte do Sudeste do Brasil (Fig. 5a). 

• Tais diferenças indicam um regime de precipitação 
mais intenso no continente norte e na maior parte do 
sudeste do Brasil durante a EN canônica na PDO (-) 
em comparação com a PDO (+) EN. 
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Pacífico equatorial, apresentando valores máximos na bacia 
oriental (círculo vermelho).

• A divergência anômala do fluxo de umidade (setas verdes) é 
observada sobre a Amazônia ocidental, seguida por um fluxo 
anômalo no noroeste e convergência anômala do fluxo de 
umidade sobre a porção SESA.
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• Para os eventos EN durante a PDO (-) 

(Fig. 6b), a precipitação tende a ser 
acima do normal na região sul da SESA, 
mas menos intensa.
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• Para os eventos EN durante a PDO (-) 

(Fig. 6b), a precipitação tende a ser 
acima do normal na região sul da SESA, 
mas menos intensa.

• Esse padrão anômalo parece influenciar 
o movimento descendente e a 
divergência anômala no leste do Brasil, 
seguido de um enfraquecimento do fluxo 
de umidade do Atlântico equatorial e 
redução da disponibilidade de umidade 
para a região do SESA.


